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A doença renal crônica (DRC), definida como anormalidades na estrutura e/ou função dos rins, por um 

período maior que três meses, com implicações para a saúde(1), caracteriza-se como um problema de saúde 

pública em todo mundo numa crescente epidemia. Como consequência, há uma evidente diminuição da 

qualidade de vida da população acometida, bem como altos custos para os cofres públicos, em especial, no 

Brasil. Estima-se que a DRC afete, aproximadamente de 11 a 13% da população mundial e está fortemente 

associada há um elevado risco de morte e de eventos cardiovasculares(2,3). Em 2018, a sociedade brasileira 

de nefrologia (SBN) publicou que, de acordo com Censo Brasileiro de Diálise de 2017, havia 126.538 

pacientes em terapia renal substitutiva (TRS), com uma prevalência estimada de 610 pacientes por milhão 

da população (pmp), em diálise no Brasil, entre 2011-2017(4).  

Quanto aos dados epidemiológicos sobre a DRC na população geral, uma importante revisão 

sistemática de literatura sobre prevalência de doença renal crônica em adultos, no Brasil, revelou que os 

estudos brasileiros com representatividade populacional não aferiram a doença adequadamente. Os 

autores destacaram ainda que investigações com melhores critérios diagnósticos tiveram amostragem por 

conveniência, o que poderia comprometer a qualidade dos estudos. Por fim, identificaram que a 

prevalência de doença renal crônica variou de acordo com o método empregado na definição da doença 

sendo que, pelos critérios populacionais, 3-6 milhões de brasileiros teriam a doença(5).  

Diante de um quadro eminentemente grave, epidêmico e crescente da doença renal no Brasil, cuja 

abordagem preventiva e terapêutica precisa ser necessariamente multiprofissional, espera-se uma 

volumosa literatura sobre a temática com o intuito primário de geração de evidência científica para balizar 

as decisões clínicas na área. No entanto, o que se percebe, especificamente, no que diz respeito à área da 

enfermagem é que a produção científica ainda está muito aquém do potencial dos profissionais envolvidos 

na assistência ao paciente renal, principalmente, nas fases mais precoces da doença e considerando o 

contexto nacional.  

Em breve levantamento de duas bibliotecas eletrônicas Scientific Electronic Library Online - SciELO e 

Biblioteca Virtual em Saúde/Enfermagem- BVS, nos dois últimos anos, sem o compromisso de status de 

revisão, apenas para um resumido conhecimento do estado da arte do tema proposto, foi observado que 

pouco mais de seis artigos foram publicados em 2018. Nos anos de 2017 e 2018, aproximadamente 36 
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artigos foram encontrados, sendo um número extremamente escasso de artigos nacionais e mais ainda 

reduzidos quando abordavam as fases iniciais da DRC.   

A despeito disso, é importante ressaltar que a enfermagem tem um papel fundamental na assistência 

ao paciente com doença renal em todas as fases desse agravo, inclusive no início, quando, em geral, o 

paciente se apresenta assintomático, sendo a busca ativa fundamental para diagnóstico precoce. Ressalta-

se, no entanto, que muito pouco se conhece da assistência de enfermagem ao paciente com DRC, uma vez 

que praticamente não existem publicações nacionais sobre essas práxis na atenção primária. A maior 

produção sobre a temática, embora reduzida, refere-se à assistência de enfermagem na fase terminal da 

doença quando o paciente se encontra em TRS.   

Em 2011, em uma revisão integrativa de literatura sobre a produção científica de enfermagem em 

nefrologia, no Brasil, os autores já apontavam para um diminuto número de publicações nessa área, porém 

com expectativas de crescimento(6). Nesse mesmo ano, Bastos e Kirsztajn chamaram a atenção para o fato 

de que, por mais que fossem conhecidas as formas de diagnóstico de DRC, ainda impressionava a 

quantidade de pacientes que chegavam aos consultórios com necessidade urgente de TRS, sem 

conhecimento prévio da DRC e sem qualquer abordagem preventiva ou protetora da função renal. 

Relataram ainda que a assistência multiprofissional e precoce seria de grande impacto no prognóstico 

desses pacientes(7).  

No que se refere, mais uma vez particularmente ao profissional de enfermagem, acredita-se que seja 

de extrema importância o conhecimento do cenário real de assistência na atenção primária, para que 

esforços sejam envidados na busca ativa dos potenciais pacientes, a fim de viabilizar o diagnóstico precoce 

e, por consequência, melhorar o prognóstico. No entanto, essa realidade continua obscura uma vez que a 

forma mais viável de socialização do conhecimento veiculado pelas publicações científicas continua 

escassa. Na atualidade, muito se discute em eventos científicos da área sobre a valorização do profissional 

de enfermagem e a importância dessa categoria na assistência ao paciente com DRC, não somente na fase 

inicial como também quando se encontram em TRS. Porém, para que esse reconhecimento seja 

amplamente socializado de modo a enaltecer a atuação de excelência desses profissionais, é imprescindível 

a divulgação das melhores formas de abordagem terapêutica advindas de evidências científicas geradas a 

partir de estudos bem delineados, robustos e publicados em periódicos científicos de impacto.  

Considerando todo o contexto descrito, a reflexão proposta por esta autora é que se tenha em mente 

que toda ação assistencial da enfermagem ao paciente com doença renal seja balizada pela evidência 

científica publicada, em especial, por profissionais de enfermagem de alguma forma envolvidos com a 

nefrologia. 
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